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“Precisamos ser célere com 
as vacinas, pois será dessa 
forma que iremos regular 
números da pandemia”

ENTREVISTA DA SEMANA  - JANAINA RIVA
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Jornal entra com 
representação contra 
advogado para pedido 
de instauração de 
processo disciplinar Pág. 4

EXTORSÃO

Márcia Pinheiro debate 
violência doméstica

CIDADANIA 

Ideia principal do consulado é averiguar a 
possibilidade de um intercâmbio entre mulheres 
provenientes de violência doméstica que estão em 

alto grau de risco de vida Pág. 5
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Pneumologista alerta 
para aumento do 

contágio da doença

COVID-19 E INVERNO

Crises alérgicas 
e infecções virais 
podem inflamar 
o sistema 
respiratório e 
baixar a 
imunidade dos 
pacientes, 
deixando-os 
mais vulneráveis 
a Covid-19
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TCE-MT obtém nota máxima 
e lidera índice nacional de 

transparência

VEJA

O conselheiro Antonio Joaquim, por sua vez, destacou 
o engrandecimento do Tribunal ao longo dos anos
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“Precisamos ser célere com as 
vacinas, pois será dessa forma que 

iremos regular números da pandemia”O mundo das CPIs

ENTREVISTA DA SEMANA JANAINA RIVA

CO Popular - Como estão as articulações 
do MDB visando as eleições do próximo 
ano? 
Janaina Riva - O partido está aninado e as ex-
pectativas são positivas. O partido está corren-
do atrás de candidaturas, tem se empenhado 
em encontrar mais candidatos. Não é uma tare-
fa fácil, porque hoje os articulados pré-
candidatos são muito assediados. O MDB tra-
balha com essa expectativa de que a gente con-
siga fazer sim um número maior de deputados 
estaduais e federais.

CO Popular - A tendência é a senhora dis-
putar a reeleição em 2021?
Janaina Riva - Sim. Estamos trabalhando para 
a reeleição.

CO Popular - Na sua concepção, acredita 
que aumentará a representatividade femi-
nina no próximo pleito?
Janaina Riva - Acho que vai aumentar sim. A 
tendência é essa. A gente já viu nas últimas elei-
ções o aumento no número de vereadoras. 
Acredito que sim, que possamos aumentar o 
número de mulheres seguindo essa tendência 
do municipal, passando isso para a candidatu-
ra estadual.

CO Popular - Deputada, quais os projetos 
de sua autoria que a senhora destaca na 
Assembleia Legislativa?
Janaina Riva - Um dos mais importantes que 
aprovamos esse ano é o projeto que trata da dis-
tribuição dos absorventes gratuita.  Foi uma 
queda de braço, mas conseguimos que o go-
vernador sancionasse.  Acredito que deu uma 
grande relevância para as mulheres de Mato 
Grosso. Tenho também um grande projeto 
aprovado que trata o índice de desenvolvimen-
to humano do nosso Estado. Inclusive está sen-
do adotado em outros Estados. Destinações de 
recursos principalmente por parte da Secreta-
ria de infraestrutura que agora além de coorde-
nada pelo secretário Marcelo Oliveira é tam-
bém pelo vice-governador Otaviano Pivetta. 
Outro projeto interessante que faz um índice 
que leva em consideração toda situação eco-
nômica social está fazendo a diferença e sendo 
útil para o Estado.

CO Popular - Qual avaliação a senhora 
faz dos trabalhos da Assembleia Legislati-
va no primeiro semestre?
Janaina Riva - A Assembleia Legislativa está 
atuando de forma de restrita desde o início da 

pandemia, mas tem agido como verdadeira pa-
cificadora de ânimos entre o Governo do Esta-
do e a população.  Foram vários os projetos 
que estamos tentamos viabilizar com o gover-
no. No momento, a discussão é em torno da 
energia renovável e a Assembleia tem tentado 
dar um respaldo para a sociedade. A popula-
ção aguarda que a Casa de Leis otimize esse de-
bate.  Os deputados têm tentado fazer isso, em 
todas as propostas. 

CO Popular - Como à senhora analisa a 
campanha de vacinação em Mato Grosso?
Janaina Riva - A campanha da vacinação ape-
sar de parecer que é um ato de todos, acabou 
sendo acometida por muitos municípios. Ape-
sar do Governo do Estado ter feito várias reco-
mendações com relação às prioridades, os de-
putados focaram no assunto. A distribuição da 
vacina por parte do Estado está rápida, mas ain-
da patinamos em alguns municípios. Mas tam-
bém têm municípios que são destaques, com é 
o caso de Várzea Grande que já começou a vaci-
nar a população com 40 anos sem comorbida-
des. Temos municípios que estão bem avança-
dos. Em conversa com minha avó que mora em 
Juara, ela me disse que lá a vacina já está che-

A Assembleia está atuando de forma de 
restrita desde o início da pandemia, mas tem 

agido como verdadeira pacificadora de ânimos 
entre o Governo do Estado e a população

A distribuição da 
vacina por parte 
do Estado está 

rápida, mas ainda 
patinamos em 

alguns municípios

A gente percebe 
que hoje existe 

uma alteração dos 
padrões, as 

pessoas estão 
mudando seu 

comportamento

“Estamos nos acostumando ao uso deste 
instrumento (CPI) que deveria ser a 
exceção, mas hoje já é regra para casos 
de negligência dos órgãos fiscalizadores”

gando para as pessoas com idade aos 18 anos.  
É importantíssimo que os municípios continu-
em acelerando a campanha de vacinação. 
Alguns municípios onde as pessoas não estão 
procurando ir vacinar, outras estão sendo cha-
mada para imunização. Acho essa questão cor-
reta, pois temos que vacinar quem quer. Preci-
samos ser céleres com as vacinas, pois será des-
sa forma que iremos regular os números da 
pandemia.

CO Popular - A senhora se vê na presidên-
cia da Assembleia em um futuro próximo?
Janaina Riva - Sim. Vejo que no meu primeiro 
mandato eu tinha mais dificuldades. Nesse se-
gundo mandato, já deu mais certo e agora fico 
mais próxima de assumir a Mesa Diretora e con-
sidero isso normal. Sou a única mulher da 
Assembleia, apesar de não concordar sei que 
meus colegas têm receio. Eu era uma menina, 
jovem, continuo sendo, agora mais madura. 
Acredito que isso fortalece bastante o novo plei-
to da presidência. Acho necessário passar por 
lá. Sinto que preciso consolidar essa liderança 
para conquistar a confiança de uma vez por to-
das e com certeza será relevante para mim e his-
tórico para as mulheres.

CO Popular - Hoje os trabalhos na Casa 
são mais transparentes. Concorda?
Janaina Riva - Acho que sim, isso acontece de 
forma natural. A gente percebe que hoje existe 
uma alteração dos padrões, as pessoas estão 
mudando seu comportamento.  Os órgãos de 
legislação agem também de forma de pontual e 
mais célere. Isso faz com que a política mude 
de uma forma tranquila e simples. Antes era ma-
is difícil, o prazo era longo, as pessoas que co-
metiam atos ilícitos esses fatos demoravam a vi-
rem a tona. Hoje não, o acompanhamento é 
quase em tempo real. Favorece a transparência 
e é claro que os gestores têm e precisam ter um 
perfil, sabem que o que a gente já viveu ficou 
no passado e hoje é um novo momento. 

CO Popular - Como a senhora vê a discus-
são sobre taxação da energia solar?
Janaina Riva - Estou de licença para espaço pa-
ra o deputado Romoaldo Júnior assumir. Tínha-
mos esse compromisso de derrubada do veto. 
Se eu estivesse atuando na Casa votaria pela der-
rubada, já tinha deixado claro a minha decisão. 
Entendo que esse projeto pode até ser inconsti-
tucional, mas tem uma simbologia grande pois a 
Assembleia Legislativa defendia a isenção.  Mui-
tas pessoas adquiriram placas solares, muitos in-
vestiram. Entendo que Assembleia seria muito re-
levante a derrubada do veto, seria importante a 
Casa se posicionar para a sociedade.

A deputada estadual 
Janaína Riva (MDB) já 
demonstrou pelo seu 
trabalho parlamentar que 
tem um promissor futuro 
político, e em entrevista 
ao CO Popular, admite o 
desejo de presidir a AL. 
Única deputada feminina 
ela fala sobre suas ações 
parlamentares, eleições 
2021, vacinação, taxação 
da energia solar entre 
outros assuntos.
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A CPI (Comissão Parlamentar de Inquérito) só entra em atividade 
porque os órgãos de controle e fiscalização não funcionam como 
deveria. 

Estamos entre os países mais caros do mundo justamente por ter um 
aparato enorme de controle e fiscalização, tanto em quantidade de 
órgãos institucionais quanto em número de pessoas efetivas e 
contratadas para isso. Para cada ação pública devemos ter, no mínimo, 
três órgãos responsáveis por fiscalizar. E por que não funciona? 

Quando surgem as investigações das CPIs é que começamos a 
entender os ataques constantes à imprensa, pois aquilo que não é 
investigado não é descoberto. Qualquer matéria denunciativa é uma luz 
sobre os acontecimentos corriqueiros, ora para mostrar o que está 
ocorrendo, ora para evitar que venha a ocorrer. Silenciar a imprensa é 
apagar esta luz.

Outra causa está no fato de os dirigentes dos órgãos de controle 
terem envolvimento com os investigados. Quase sempre são indicações 
daqueles que deveriam ser investigados. Dentre as indicações tem até 
para ministro do STF (Superior Tribunal de Justiça).

No país que a imprensa recebe vários ataques por dia e os órgãos de 
controle não funcionam, usa-se a prerrogativa parlamentar para a 
fiscalização e até para investigação.

Apesar de ser salutar à democracia, não deixa de ser um instrumento 
político de pressão e negociação, independentemente do tamanho do 
crime praticado.

Aqui cabe uma frase do jornalista Osni Gomes: “Numa investigação, 
quem esconde transparência já entra como culpado”.

Estamos nos acostumando ao uso deste instrumento (CPI) que deveria 

ser a exceção, mas hoje já é regra para casos de negligencia dos órgãos 
fiscalizadores. As obras da Copa do Mundo de 2014 é um destes 
exemplos, entre controle e fiscalização treze órgãos falharam.

Dado o gasto público permanente e o contingente de pessoas 
efetivas, já é hora de pensar em uma CPI para analisar o porquê de os 
órgãos fiscalizadores não cumprirem seu devido papel. São pagos para 
fiscalizar. Se não o fazem não teriam que ser punidos?

Mais grave que não fiscalizar é serem cúmplices de ações que mais 
tarde são comprovadamente criminosas. A política não pode estar 
dissociada da verdade. A busca dela para tanto nem sempre deve vir 
somente do legislativo, que já tem o dever por oficio de legislar, orçar, 
organizar e fiscalizar. As CPIs são para investigar e por isso deveriam ser 
a exceção e não a regra.

Temos um país travado que não anda. Fruto das falcatruas e 
investigações que, apesar de comprovar os crimes, pouco pune o 
criminoso. Por isso sempre seremos arrastados para o futuro, 
ultrapassando obstáculos criminosos a cada mandato, sem ter a 
velocidade necessária para cumprir nossa vocação.

Assim seremos o eterno país de terceiro mundo discursando que 
seremos o país do futuro. Não há futuro em um país onde os órgãos 
oficiais de controle não funcionam, o parlamento vive de CPIs e os 
crimes se multiplicam.

Quando uma CPI se torna necessária e começa a encontrar crimes é 
porque todos os outros órgãos de fiscalização controle deixaram de 
funcionar.

Amor ao próximo, é o segredo da felicidade!
Precisamos acreditar, orar, pedir e principalmente agradecer por tudo que 

temos e recebemos as bênçãos que temos em nossas vidas nos tornam felizes 
e, é isto o que faz a vida valer a pena. Amar nosso próximo.

Ter fé, agradecer por tudo de bom e mau que acontece em nossas vidas...
Estar em Deus e agir com coragem acima de tudo, acreditando que o impossí-
vel se tornarás possível!

É amando, sonhando, indo a luta que tornamos nossos sonhos reais!
Por mais crítica e, delicada que sejas a situação em que se encontra, tudo só 
tende a piorar se começares a perder sua fé, jamais perca sua fé em Deus, e ja-
mais duvide de si próprio, pois você é capaz de mudar a sua vida, tudo depen-
de das suas atitudes e escolhas!

Atualmente, vivemos numa sociedade caótica, insana, violenta e cruel. 
Onde o que importa é o que tenho e não o que sou!

O Ser humano dá mais valor aos bens materiais, ao luxo e prazer que o di-
nheiro proporciona, porém esta é a sociedade que temos, não sou hipócrita, 
sou apenas sensato, carinho, amor, bondade, generosidade são sentimentos 
que moldam o caráter do ser humano, porém Amor não coloca comida na ca-
sa, não dá pra viver apenas de sonhos, temos que tornar nossos sonhos reali-
dade!

A Vida é um eterno aprendizado, todos erramos, pecamos, vacilamos, caí-
mos, mas o importante é cair e levantar, impulsionados pela força do amor e 
da fé que temos que ter,pois sem fé nada somos, sem amor não há vida!!!!!

João Edisom de Souza
Analista político
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o Suspeitas envolvendo gasolina e álcool
Uma empresa por nome de Pantanal Gestão Tecnologia 
LTDA estaria comercializando a órgãos públicos 
combustíveis em preços bem abaixo do mercado, 
levantando suspeitas de irregularidades. Enquanto o Etanal 
está sendo comercializado na faixa de R$ 3,88, o citado 
posto vende a R$ 2,95, o mesmo ocorrendo com a 
gasolina que em outros estabelecimentos está na faixa de 
R$ 5,77 e lá sendo vendido a R$ 4,42. 

Empresa laranja

As primeiras informações obtidas pelo Centro Oeste 
Popular dão conta de que o posto tem como proprietário o 
senhor Waldemar Gil Correa Barros, mas que na verdade 
seria “laranja” de outros conhecidos empresários, que já 
foram e são alvos da Justiça, o que levanta ainda maiores 
suspeitas sobre o funcionamento da empresa. 
Levantamento pela equipe investigativa do CO Popular 
ainda mostra que a empresa fica localizada próximo à 
Ponte de Ferro, mas recentemente, ao saber que era alvo 
de investigação, mudou seu contrato social para um 
endereço no bairro Consil.

Novidades estão por vir

O CO Popular está levantando novas informações sobre a 
Pantanal Gestão Tecnologia, principalmente para saber 
qual a mágica o posto de combustível usa para vender a 
preços tão abaixo do mercado e ainda ter lucro. As peças 
do quebra-cabeça já estão se encaixando, com obtenção 
de documentos para embasar a matéria jornalística que 
em breve será publicada. Vale salientar que os documentos 
serão encaminhados às autoridades competentes, mas 
desde já, chamamos a atenção para a Delegacia 
Especializada de Defesa do Consumidor (D econ), que vem 
fiscalizando postos de combustíveis da Capital, para que 
faça uma visita na região da Ponte de Ferro.

Eleições 2022

A ex-prefeita de Várzea Grande, Lucimar Campos, deverá 
coordenar a campanha do ex-governador, Júlio Campos 
(DEM), em Várzea Grande. O ex-senador vai disputar vaga 
na Assembleia Legislativa. Com popularidade respeitável, 
Lucimar deseja montar equipe de ponta para tornar Júlio, 
que é seu cunhado, o deputado mais votado da “cidade 
industrial.

TCE

O atual presidente do Tribunal de Contas, Guilherme Maluf, 
conseguiu acalmar a tensa relação entre substitutos e os 
conselheiros vitalícios, o que lhe garantiu apoio unanime 
para prosseguir como comandante da Corte de Contas. A 
eleição para escolha do novo presidente ocorrerá no início 
de dezembro. No entanto, os decanos Valter Albano, Antônio 
Joaquim, José Carlos Novelli e o novato, Domingos Neto, 
estão fechados com Maluf. Com isso, a eleição será 
meramente protocolar, delegando ao atual chefe do TCE 
mais dois de mandato.
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“Precisamos ser célere com as 
vacinas, pois será dessa forma que 

iremos regular números da pandemia”O mundo das CPIs

ENTREVISTA DA SEMANA JANAINA RIVA

CO Popular - Como estão as articulações 
do MDB visando as eleições do próximo 
ano? 
Janaina Riva - O partido está aninado e as ex-
pectativas são positivas. O partido está corren-
do atrás de candidaturas, tem se empenhado 
em encontrar mais candidatos. Não é uma tare-
fa fácil, porque hoje os articulados pré-
candidatos são muito assediados. O MDB tra-
balha com essa expectativa de que a gente con-
siga fazer sim um número maior de deputados 
estaduais e federais.

CO Popular - A tendência é a senhora dis-
putar a reeleição em 2021?
Janaina Riva - Sim. Estamos trabalhando para 
a reeleição.

CO Popular - Na sua concepção, acredita 
que aumentará a representatividade femi-
nina no próximo pleito?
Janaina Riva - Acho que vai aumentar sim. A 
tendência é essa. A gente já viu nas últimas elei-
ções o aumento no número de vereadoras. 
Acredito que sim, que possamos aumentar o 
número de mulheres seguindo essa tendência 
do municipal, passando isso para a candidatu-
ra estadual.

CO Popular - Deputada, quais os projetos 
de sua autoria que a senhora destaca na 
Assembleia Legislativa?
Janaina Riva - Um dos mais importantes que 
aprovamos esse ano é o projeto que trata da dis-
tribuição dos absorventes gratuita.  Foi uma 
queda de braço, mas conseguimos que o go-
vernador sancionasse.  Acredito que deu uma 
grande relevância para as mulheres de Mato 
Grosso. Tenho também um grande projeto 
aprovado que trata o índice de desenvolvimen-
to humano do nosso Estado. Inclusive está sen-
do adotado em outros Estados. Destinações de 
recursos principalmente por parte da Secreta-
ria de infraestrutura que agora além de coorde-
nada pelo secretário Marcelo Oliveira é tam-
bém pelo vice-governador Otaviano Pivetta. 
Outro projeto interessante que faz um índice 
que leva em consideração toda situação eco-
nômica social está fazendo a diferença e sendo 
útil para o Estado.

CO Popular - Qual avaliação a senhora 
faz dos trabalhos da Assembleia Legislati-
va no primeiro semestre?
Janaina Riva - A Assembleia Legislativa está 
atuando de forma de restrita desde o início da 

pandemia, mas tem agido como verdadeira pa-
cificadora de ânimos entre o Governo do Esta-
do e a população.  Foram vários os projetos 
que estamos tentamos viabilizar com o gover-
no. No momento, a discussão é em torno da 
energia renovável e a Assembleia tem tentado 
dar um respaldo para a sociedade. A popula-
ção aguarda que a Casa de Leis otimize esse de-
bate.  Os deputados têm tentado fazer isso, em 
todas as propostas. 

CO Popular - Como à senhora analisa a 
campanha de vacinação em Mato Grosso?
Janaina Riva - A campanha da vacinação ape-
sar de parecer que é um ato de todos, acabou 
sendo acometida por muitos municípios. Ape-
sar do Governo do Estado ter feito várias reco-
mendações com relação às prioridades, os de-
putados focaram no assunto. A distribuição da 
vacina por parte do Estado está rápida, mas ain-
da patinamos em alguns municípios. Mas tam-
bém têm municípios que são destaques, com é 
o caso de Várzea Grande que já começou a vaci-
nar a população com 40 anos sem comorbida-
des. Temos municípios que estão bem avança-
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gando para as pessoas com idade aos 18 anos.  
É importantíssimo que os municípios continu-
em acelerando a campanha de vacinação. 
Alguns municípios onde as pessoas não estão 
procurando ir vacinar, outras estão sendo cha-
mada para imunização. Acho essa questão cor-
reta, pois temos que vacinar quem quer. Preci-
samos ser céleres com as vacinas, pois será des-
sa forma que iremos regular os números da 
pandemia.

CO Popular - A senhora se vê na presidên-
cia da Assembleia em um futuro próximo?
Janaina Riva - Sim. Vejo que no meu primeiro 
mandato eu tinha mais dificuldades. Nesse se-
gundo mandato, já deu mais certo e agora fico 
mais próxima de assumir a Mesa Diretora e con-
sidero isso normal. Sou a única mulher da 
Assembleia, apesar de não concordar sei que 
meus colegas têm receio. Eu era uma menina, 
jovem, continuo sendo, agora mais madura. 
Acredito que isso fortalece bastante o novo plei-
to da presidência. Acho necessário passar por 
lá. Sinto que preciso consolidar essa liderança 
para conquistar a confiança de uma vez por to-
das e com certeza será relevante para mim e his-
tórico para as mulheres.

CO Popular - Hoje os trabalhos na Casa 
são mais transparentes. Concorda?
Janaina Riva - Acho que sim, isso acontece de 
forma natural. A gente percebe que hoje existe 
uma alteração dos padrões, as pessoas estão 
mudando seu comportamento.  Os órgãos de 
legislação agem também de forma de pontual e 
mais célere. Isso faz com que a política mude 
de uma forma tranquila e simples. Antes era ma-
is difícil, o prazo era longo, as pessoas que co-
metiam atos ilícitos esses fatos demoravam a vi-
rem a tona. Hoje não, o acompanhamento é 
quase em tempo real. Favorece a transparência 
e é claro que os gestores têm e precisam ter um 
perfil, sabem que o que a gente já viveu ficou 
no passado e hoje é um novo momento. 

CO Popular - Como a senhora vê a discus-
são sobre taxação da energia solar?
Janaina Riva - Estou de licença para espaço pa-
ra o deputado Romoaldo Júnior assumir. Tínha-
mos esse compromisso de derrubada do veto. 
Se eu estivesse atuando na Casa votaria pela der-
rubada, já tinha deixado claro a minha decisão. 
Entendo que esse projeto pode até ser inconsti-
tucional, mas tem uma simbologia grande pois a 
Assembleia Legislativa defendia a isenção.  Mui-
tas pessoas adquiriram placas solares, muitos in-
vestiram. Entendo que Assembleia seria muito re-
levante a derrubada do veto, seria importante a 
Casa se posicionar para a sociedade.
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Janaína Riva (MDB) já 
demonstrou pelo seu 
trabalho parlamentar que 
tem um promissor futuro 
político, e em entrevista 
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2021, vacinação, taxação 
da energia solar entre 
outros assuntos.
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A CPI (Comissão Parlamentar de Inquérito) só entra em atividade 
porque os órgãos de controle e fiscalização não funcionam como 
deveria. 

Estamos entre os países mais caros do mundo justamente por ter um 
aparato enorme de controle e fiscalização, tanto em quantidade de 
órgãos institucionais quanto em número de pessoas efetivas e 
contratadas para isso. Para cada ação pública devemos ter, no mínimo, 
três órgãos responsáveis por fiscalizar. E por que não funciona? 

Quando surgem as investigações das CPIs é que começamos a 
entender os ataques constantes à imprensa, pois aquilo que não é 
investigado não é descoberto. Qualquer matéria denunciativa é uma luz 
sobre os acontecimentos corriqueiros, ora para mostrar o que está 
ocorrendo, ora para evitar que venha a ocorrer. Silenciar a imprensa é 
apagar esta luz.

Outra causa está no fato de os dirigentes dos órgãos de controle 
terem envolvimento com os investigados. Quase sempre são indicações 
daqueles que deveriam ser investigados. Dentre as indicações tem até 
para ministro do STF (Superior Tribunal de Justiça).

No país que a imprensa recebe vários ataques por dia e os órgãos de 
controle não funcionam, usa-se a prerrogativa parlamentar para a 
fiscalização e até para investigação.

Apesar de ser salutar à democracia, não deixa de ser um instrumento 
político de pressão e negociação, independentemente do tamanho do 
crime praticado.

Aqui cabe uma frase do jornalista Osni Gomes: “Numa investigação, 
quem esconde transparência já entra como culpado”.

Estamos nos acostumando ao uso deste instrumento (CPI) que deveria 

ser a exceção, mas hoje já é regra para casos de negligencia dos órgãos 
fiscalizadores. As obras da Copa do Mundo de 2014 é um destes 
exemplos, entre controle e fiscalização treze órgãos falharam.

Dado o gasto público permanente e o contingente de pessoas 
efetivas, já é hora de pensar em uma CPI para analisar o porquê de os 
órgãos fiscalizadores não cumprirem seu devido papel. São pagos para 
fiscalizar. Se não o fazem não teriam que ser punidos?

Mais grave que não fiscalizar é serem cúmplices de ações que mais 
tarde são comprovadamente criminosas. A política não pode estar 
dissociada da verdade. A busca dela para tanto nem sempre deve vir 
somente do legislativo, que já tem o dever por oficio de legislar, orçar, 
organizar e fiscalizar. As CPIs são para investigar e por isso deveriam ser 
a exceção e não a regra.

Temos um país travado que não anda. Fruto das falcatruas e 
investigações que, apesar de comprovar os crimes, pouco pune o 
criminoso. Por isso sempre seremos arrastados para o futuro, 
ultrapassando obstáculos criminosos a cada mandato, sem ter a 
velocidade necessária para cumprir nossa vocação.

Assim seremos o eterno país de terceiro mundo discursando que 
seremos o país do futuro. Não há futuro em um país onde os órgãos 
oficiais de controle não funcionam, o parlamento vive de CPIs e os 
crimes se multiplicam.

Quando uma CPI se torna necessária e começa a encontrar crimes é 
porque todos os outros órgãos de fiscalização controle deixaram de 
funcionar.

Amor ao próximo, é o segredo da felicidade!
Precisamos acreditar, orar, pedir e principalmente agradecer por tudo que 

temos e recebemos as bênçãos que temos em nossas vidas nos tornam felizes 
e, é isto o que faz a vida valer a pena. Amar nosso próximo.

Ter fé, agradecer por tudo de bom e mau que acontece em nossas vidas...
Estar em Deus e agir com coragem acima de tudo, acreditando que o impossí-
vel se tornarás possível!

É amando, sonhando, indo a luta que tornamos nossos sonhos reais!
Por mais crítica e, delicada que sejas a situação em que se encontra, tudo só 
tende a piorar se começares a perder sua fé, jamais perca sua fé em Deus, e ja-
mais duvide de si próprio, pois você é capaz de mudar a sua vida, tudo depen-
de das suas atitudes e escolhas!

Atualmente, vivemos numa sociedade caótica, insana, violenta e cruel. 
Onde o que importa é o que tenho e não o que sou!

O Ser humano dá mais valor aos bens materiais, ao luxo e prazer que o di-
nheiro proporciona, porém esta é a sociedade que temos, não sou hipócrita, 
sou apenas sensato, carinho, amor, bondade, generosidade são sentimentos 
que moldam o caráter do ser humano, porém Amor não coloca comida na ca-
sa, não dá pra viver apenas de sonhos, temos que tornar nossos sonhos reali-
dade!

A Vida é um eterno aprendizado, todos erramos, pecamos, vacilamos, caí-
mos, mas o importante é cair e levantar, impulsionados pela força do amor e 
da fé que temos que ter,pois sem fé nada somos, sem amor não há vida!!!!!

João Edisom de Souza
Analista político
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o Suspeitas envolvendo gasolina e álcool
Uma empresa por nome de Pantanal Gestão Tecnologia 
LTDA estaria comercializando a órgãos públicos 
combustíveis em preços bem abaixo do mercado, 
levantando suspeitas de irregularidades. Enquanto o Etanal 
está sendo comercializado na faixa de R$ 3,88, o citado 
posto vende a R$ 2,95, o mesmo ocorrendo com a 
gasolina que em outros estabelecimentos está na faixa de 
R$ 5,77 e lá sendo vendido a R$ 4,42. 

Empresa laranja

As primeiras informações obtidas pelo Centro Oeste 
Popular dão conta de que o posto tem como proprietário o 
senhor Waldemar Gil Correa Barros, mas que na verdade 
seria “laranja” de outros conhecidos empresários, que já 
foram e são alvos da Justiça, o que levanta ainda maiores 
suspeitas sobre o funcionamento da empresa. 
Levantamento pela equipe investigativa do CO Popular 
ainda mostra que a empresa fica localizada próximo à 
Ponte de Ferro, mas recentemente, ao saber que era alvo 
de investigação, mudou seu contrato social para um 
endereço no bairro Consil.

Novidades estão por vir

O CO Popular está levantando novas informações sobre a 
Pantanal Gestão Tecnologia, principalmente para saber 
qual a mágica o posto de combustível usa para vender a 
preços tão abaixo do mercado e ainda ter lucro. As peças 
do quebra-cabeça já estão se encaixando, com obtenção 
de documentos para embasar a matéria jornalística que 
em breve será publicada. Vale salientar que os documentos 
serão encaminhados às autoridades competentes, mas 
desde já, chamamos a atenção para a Delegacia 
Especializada de Defesa do Consumidor (D econ), que vem 
fiscalizando postos de combustíveis da Capital, para que 
faça uma visita na região da Ponte de Ferro.

Eleições 2022

A ex-prefeita de Várzea Grande, Lucimar Campos, deverá 
coordenar a campanha do ex-governador, Júlio Campos 
(DEM), em Várzea Grande. O ex-senador vai disputar vaga 
na Assembleia Legislativa. Com popularidade respeitável, 
Lucimar deseja montar equipe de ponta para tornar Júlio, 
que é seu cunhado, o deputado mais votado da “cidade 
industrial.

TCE

O atual presidente do Tribunal de Contas, Guilherme Maluf, 
conseguiu acalmar a tensa relação entre substitutos e os 
conselheiros vitalícios, o que lhe garantiu apoio unanime 
para prosseguir como comandante da Corte de Contas. A 
eleição para escolha do novo presidente ocorrerá no início 
de dezembro. No entanto, os decanos Valter Albano, Antônio 
Joaquim, José Carlos Novelli e o novato, Domingos Neto, 
estão fechados com Maluf. Com isso, a eleição será 
meramente protocolar, delegando ao atual chefe do TCE 
mais dois de mandato.

MS - MT - DF - Ano XX
EDIÇÃO Nº 944 - 05/07 a 11/07/2021

www.copopular.com.br

MS - MT - DF - Ano XX
EDIÇÃO Nº 944 - 05/07 a 11/07/2021

www.copopular.com.br



4 5GERAL GERAL

Márcia Pinheiro recebeu membros do consulado da Argentina e debateu ações de combate à violência doméstica e familiar

Além de pizzaiola, Ana Paula conta que já atuou como 
diarista e fazia pastel e crepes para vender, assim como 
comidas tradicionais cuiabanas

Márcia Pinheiro debate violência doméstica

Grávida de 7 meses e mãe 
de outros três filhos, pede 

ajuda para sobreviver

CIDADANIA 

ABANDONADA PELO MARIDO

Ideia principal do 
consulado é averiguar a 
possibilidade de um 
intercâmbio entre 
mulheres provenientes 
de violência doméstica 
que estão em alto grau 
de risco de vida

À reportagem a mulher 
conta que enfrenta dias de 
tormento e solidão, já que 
além de desempregada, 
tem 41 anos, e a gravidez 
não foi planejada

A população migrante vem sendo amparada 
pela prefeitura de Cuiabá. São 91 pessoas aten-
didas pelos municípios das nacionalidades hai-
tianas, venezuelanas e outras, sendo 47% do se-
xo feminino com filhos entre 1 mês e 2 anos.

Atenta aos cuidados com as mulheres mi-
grantes, a primeira-dama de Cuiabá, Márcia Pi-
nheiro tem dado atenção a elas principalmente 
na questão do abuso e violência doméstica. 
“Deste modo, é um início promissor para efeti-
varmos essa futura parceria que iremos estudar 
para garantir o bem estar de cuiabanas e argen-
tinas nesse intercâmbio que pode ser um novo 
rumo na vida dessas vítimas”, destacou Márcia.

Márcia Pinheiro recebeu membros do consu-
lado da Argentina e debateu ações de combate à 
violência doméstica e familiar, tendo em vista a 
referência nacional que Cuiabá consolidou nos 
últimos anos acerca de ações voltadas à mulher.

De acordo com o cônsul da embaixada 
Argentina, Francisco Martín Lobo, a perspectiva 
é muito otimista porque Cuiabá é um exemplo 
no combate à violência de gênero e para Argen-
tina a violência de gênero. “É uma prioridade e 
por isso buscamos esse contato para aprender 
mais sobre a atuação de Cuiabá e assim a possi-
bilidade de atender nossas argentinas em situa-
ção de risco”, disse 

A ideia principal do consulado é averiguar a 
possibilidade de um intercâmbio entre mulhe-
res provenientes de violência doméstica que es-
tão em alto grau de risco de vida. O direciona-

Desesperada e grávida de 7 meses, a piz-
zaiola Ana Paula, que agora está desemprega-
da e foi abandonada pelo ex-marido antes 
mesmo de saber que esperava outro filho, vi-
ve dias de angústia e tristeza.

Ana Paula conta que foi abandonada pelo 
ex-marido antes mesmo de saber da gravidez, 
pouco mais de um mês, logo depois sentiu os 
primeiros sintomas da gravidez, fez o teste e 
deu positivo.

À reportagem a mulher conta que enfrenta 
dias de tormento e solidão, já que além de de-
sempregada, tem 41 anos, e a gravidez não foi 
planejada. Fora isso, ela lida com a morte da fi-
lha que foi atropelada por um motociclista. 

O medo maior da mulher é porque atual-
mente devido a pandemia e gravidez ela não 
pode executar a profissão e, o pior é que não 
tem familiares que a podem ajudar. A única 
renda que tem disponível é o valor de R$ 375, 
que é a ajuda disponível para famílias caren-
tes na pandemia, conhecido como o auxílio 
emergencial.

Porém, ela paga R$ 350 de aluguel e sobra 
R$ 25 que não dá de comprar nem o remédio 
do filho Abraão, 5, que sofre com problemas 
respiratórios. 

“Minha gravidez não foi planejada e ape-
sar de estar com ele, devia ter me cuidado. 
Agora, sou mãe solteira e ele já está com outra 
mulher que eu já vi. Mas, eu coloquei nas 
mãos de Deus porque ele me batia e judiava 
dos meus filhos. Oro e peço a Deus que eu 
consiga um dinheiro agora para colocar em 
funcionamento o carrinho de cachorro quen-

mento dessas vítimas seria para o acolhimento, 
segurança e demais atendimento presentes na 
atuação  da Prefeitura de Cuiabá, via Secretaria 
Municipal da Mulher.

“Eles tiveram boas referências nossas, em 
Brasília, e identificaram esses acolhimentos que 
poderão ser feitos quando houver uma decisão 
judicial que tem que afastar a vítima do estado 
[Argentina] para que Cuiabá possa recebê-la em 
nossa estrutura. Na Casa de Amparo, no enca-
minhamento para cursos profissionalizantes do 
Qualifica e também no espaço de acolhimento 
que oferece atendimento psicológico e psiquiá-
trico”, explicou a titular da pasta da Mulher, Lu-
ciana Zamproni.

A pasta de Assistência Social, Direitos 
Humanos e da Pessoa com Deficiência tam-

te que tenho. No entanto, neste momento não 
tenho dinheiro nem para começar”, disse.

Além de pizzaiola, Ana Paula conta que já 
atuou como diarista e fazia pastel e crepes pa-
ra vender, assim como comidas tradicionais 
cuiabanas.

Há uns 15 dias atrás, por exemplo, ela ga-
nhou seis maçãs e um resto de chocolate de 
uma confeiteira e teve a ideia de fazer maçãs 
do amor para vender e amendoim carameliza-
do. Porém, o amendoim custa R$ 2 e a maçã 
R$ 3, o que significa que não deu para quitar 
as dívidas da casa.

“Eu choro de desespero e oro pedindo a 
Deus. Tenho dias sem dormir porque fico 
com medo do auxílio acabar se acabar eu não 
tenho para onde ir como meus filhos”, falou.

Além dos alimentos, Ana Paula fala que 
também precisa de doações de roupas para os 
filhos e também para o neném que vai nascer.

Quem tiver interesse em fazer doações po-
de entrar em contato pelo telefone (65) 9 
8156-2303.

bém participou da reunião para apresentar 
algumas das ações direcionadas à popula-
ção migrante.

“A população migrante já vem sendo ampa-
rada pela prefeitura e mostramos ao cônsul 
que as mulheres migrantes já são atendidas pe-
la ação social e que estamos atento à questão 
do abuso e violência doméstica. Deste modo, 
é um início promissor para efetivarmos essa 
futura parceria que iremos estudar para ga-
rantir o bem estar de cuiabanas e argentinas 
nesse intercâmbio que pode ser um novo ru-
mo na vida dessas vítimas”, destacou Márcia.

Referência
Atualmente as ações voltadas à mulher 

têm a coordenação da pasta da Mulher e o apo-

io político-estratégico do Núcleo de Apoio à 
Primeira-dama que juntos conseguiram resul-
tados relevantes como à reforma e ampliação 
da Casa de Amparo, abrigo para o acolhimen-
to de mulheres vítimas de violência; criação 
da Sala de Acolhimento, única do Brasil pre-
sente dentro de uma unidade de saúde, entre 
outras mais de relevância social.

O trabalho referência direcionado titulou 
Cuiabá como a capital Nacional da Mulher ga-
baritados pelos programas que receberam pre-
miações de expressão nacional, em duas opor-
tunidades, além do convite do Ministério da 
Mulher, Família e Direitos Humanos para apre-
sentar os resultados dos programas Siminina e 
Qualifica na Organização das Nações Unidas 
em Nova Iorque, Estados Unidos.
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A empresa recebeu R$ 1.068 
milhão para prestar os serviços 

nas UTIs por 180 dias, que se 
concluíram no último dia 2 de 

maio

Jornal entra com representação contra advogado 
para pedido de instauração de processo disciplinar

EXTORSÃO

Na conversa gravada pela 
reportagem, o advogado 
pergunta à reportagem 
quando gostaria para que 
o material não fosse 
publicado

A empresa Milas de Comunicação Eireli ME 
(Jornal Centro Oeste Popular), entrou com um 
pedido de representação onde requer a instau-
ração de processo disciplinar em desfavor do 
advogado Everaldo Batista Filgueira Junior, ins-
crito na OAB/MT, sob número 11.988, com es-
critório em Cáceres, já que o mesmo ofereceu 
dinheiro ao proprietário do jornal para que 
não fosse publicada uma matéria contra sua cli-
ente.

O advogado representa a empresa V. Scaff 
Gonlaçvez & Cia Ltda, que foi contratada no 
ano passado para prestação de serviços médi-
cos de medicina intensiva em 10 Unidades de 
Terapia Intensiva (UTI) adulto para tratamento 
de covid-19 no Hospital Regional de Cáceres. 
Porém, a mesma não está habilitada para atuar 
em atendimento e a mesma foi recontratada 
por meio de dispensa de licitação este ano pa-
ra seguir com as atividades.

Fontes do Jornal Centro Oeste Popular, in-
clusive já informaram que a Polícia Federal en-
trou no caso e apura a empresa e o advogado 
por conta do contrato renovado no mesmo mo-
do operante.

Na conversa gravada pela reportagem, o ad-
vogado pergunta à reportagem quando gosta-
ria para que o material não fosse publicado.

Contrato
O contrato entre a V. Scaff Gonçalves e a Se-

cretaria de Estado de Saúde (SES) foi firmado 
em agosto do ano passado de forma emergen-
cial por conta do aumento da infecção da doen-
ça no município. A empresa recebeu R$ 1.068 
milhão para prestar os serviços nas UTIs por 
180 dias, que se concluíram no último dia 2 de 
maio.

Apesar do contrato firmado, a razão social 
da empresa informa que ela atua apenas em 

“atividade médica ambula-
torial restrita a consultas”, 
diz a cláusula terceira da 
empresa.

Em uma consulta pú-
blica pela internet, a em-
presa diz que sua ativida-
de econômica principal é 
“atividades de atendimen-
to hospitalar, exceto pron-
to-socorro e unidades para 
atendimento a urgências”. 
Ou seja, a V. Scaff Gonçal-
ves não está habilitada pa-
ra gerenciar uma unidade 
UTI.

A empresa pertence a 
Virgínia Scaff Gonçalves, 
sócio-proprietária e der-
matologista, e fica locali-
zada em Cáceres. A em-
presária também possui 
uma clínica de estética on-
de atende os clientes.

A reportagem ligou em 
seu consultório para saber 
se a empresária também ti-
nha hospitais no municí-

pio. A atendente disse que Virginia tem especi-
alidade em dermatologia em pele, cabelo e 
unha. O valor da consulta é de R$ 400.

Suborno e obscuridades
A reportagem procurou a empresária Virgi-

nia para questioná-la a respeito da razão social 
da empresa que não descreve como objetivo 
atendimento em UTIs. Porém, não atendeu 
nossas ligações.

Porém, o advogado Everaldo Batista Fil-
gueira Júnior (OAB 11.988-o), entrou em con-
tato com o diretor do Grupo Millas de Comuni-
cação, se identificando como advogado de Vir-
ginia e do Hospital Regional de Cáceres.

Durante a conversa telefônica gravada com 
o diretor do jornal, Maykom Milas, Everaldo 
disse que essa denúncia já havia sido apurada 
pelas autoridades e que sua cliente também é 
médica clínica e que a empresa possui outros 
médicos aptos a realizar atendimento em UTIs.

Questionado a respeito da razão social não 
constar a atuação nesta área, o advogado disse 
que era mera 'irregularidade administrativa'. 
Ao ser informado que a reportagem sairia as-
sim que a empresa apresentasse a sua versão, 
o advogado ofereceu dinheiro para que a de-
núncia não fosse publicada.

“Quanto vocês querem para não publicar a 
matéria?”, disse o advogado, que foi repreendi-
do pelo diretor do jornal que informou que a 
chantagem também seria divulgada e que a li-
gação estava sendo gravada.

“Vocês querem publicar [a reportagem] por 
que?”, disse Everaldo pedindo que os questio-
namentos fossem encaminhados por e-mail.

A reportagem voltou a questionar a capaci-
dade técnica da empresa e os motivos da razão 
social não constar como objeto de atuação em 
unidades médicas intensivas, bem como o mo-
tivo da tentativa de suborno.

Como resposta via whatsapp, o advogado 
disse que a empresa possui toda documenta-
ção necessária para atuar no Hospital Regional 
de Cáceres, e que ofereceu dinheiro apenas co-
mo 'deboche'.

O diretor Maykom Milas encaminhou a de-
núncia e tentativa de suborno para as autorida-
des competentes para as providências cabíveis.

A reportagem também entrou em contato 
com o secretário de Estado de Saúde (SES), Gil-
berto Figueiredo (DEM), que se mostrou sur-
preso com a denúncia e solicitou toda a docu-
mentação para que fosse encaminhado para a 
Procuradoria Geral do Estado (PGE) para apu-
ração dos fatos.

Programa “Vem Ser Mais Solidário” para a Secretaria Municipal de Santo Antônio de Leverger

Primeira-dama entrega 
800 cestas básicas 
para famílias carentes 
de Santo Antônio de 
Leverger

VEM SER MAIS SOLIDÁRIO

Os alimentos foram doados para famílias atendidas pelo 
Centro de Referência de Assistência Social (Cras)

A primeira-dama do Estado, Virginia Mendes, 
através da Secretaria de Estado de Assistência So-
cial e Cidadania (Setasc), fez a entrega de 800 ces-
tas básicas do programa “Vem Ser Mais Solidário” 
para a Secretaria Municipal de Santo Antônio de 
Leverger, nesta quinta-feira (01.07). Os alimentos 
foram doados para famílias atendidas pelo Cen-
tro de Referência de Assistência Social (Cras). A 
cerimônia da entrega das cestas básicas também 
marcou o retorno do atendimento da unidade.

Na ocasião, a primeira-dama ressaltou a im-
portância da ação para as pessoas atendidas e o 
envolvimento dos parceiros com a entrega das 
doações. “Há pessoas que criticam o que faze-
mos, pois é muito fácil criticar quando está den-
tro do seu gabinete, no ar condicionado. Eu faço 
um convite para que estas mesmas pessoas ve-
nham acompanhar nossas entregas e conhecer a 
realidade de quem recebe ajuda", disse.

A prefeita do município Francieli Magalhães 
agradeceu a iniciativa da primeira-dama do Esta-
do em ajudar as famílias carentes. “Fico feliz por 
termos uma primeira-dama atuante. Acompanho 

o seu trabalho e sei o bem que está fazendo pa-
ras as famílias mais vulneráveis do nosso Estado”.

Jaqueline Fernanda Santos, mãe de dois fi-
lhos, conta que a situação financeira em casa pio-
rou com a pandemia. Ela e o marido ficaram de-
sempregados e as doações têm ajudado nesse 
momento difícil. “Eu só posso agradecer de cora-
ção a primeira-dama e todos que estão pensando 
na gente”.

O deputado federal Neri Geller pontuou que 
o sucesso das ações de assistência social realiza-
das no Estado se deve a capacidade do governa-
dor Mauro Mendes fechar parcerias com a banca-
da federal, com a Assembleia Legislativa e com os 
gestores municipais. Ele também destacou o em-
penho da primeira-dama na execução das ações.

Participaram também da entrega o secretá-
rio adjunto de Assuntos Comunitários da Se-
tasc, Édio Martins; a secretária adjunta de Pro-
gramas e Projetos Especiais da Setasc, Salete 
Morockoski; o deputado estadual Allan Kar-
dec; e a suplente do senador Carlos Fávaro, 
Margareth Buzetti.
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Márcia Pinheiro recebeu membros do consulado da Argentina e debateu ações de combate à violência doméstica e familiar

Além de pizzaiola, Ana Paula conta que já atuou como 
diarista e fazia pastel e crepes para vender, assim como 
comidas tradicionais cuiabanas

Márcia Pinheiro debate violência doméstica

Grávida de 7 meses e mãe 
de outros três filhos, pede 

ajuda para sobreviver

CIDADANIA 

ABANDONADA PELO MARIDO

Ideia principal do 
consulado é averiguar a 
possibilidade de um 
intercâmbio entre 
mulheres provenientes 
de violência doméstica 
que estão em alto grau 
de risco de vida

À reportagem a mulher 
conta que enfrenta dias de 
tormento e solidão, já que 
além de desempregada, 
tem 41 anos, e a gravidez 
não foi planejada

A população migrante vem sendo amparada 
pela prefeitura de Cuiabá. São 91 pessoas aten-
didas pelos municípios das nacionalidades hai-
tianas, venezuelanas e outras, sendo 47% do se-
xo feminino com filhos entre 1 mês e 2 anos.

Atenta aos cuidados com as mulheres mi-
grantes, a primeira-dama de Cuiabá, Márcia Pi-
nheiro tem dado atenção a elas principalmente 
na questão do abuso e violência doméstica. 
“Deste modo, é um início promissor para efeti-
varmos essa futura parceria que iremos estudar 
para garantir o bem estar de cuiabanas e argen-
tinas nesse intercâmbio que pode ser um novo 
rumo na vida dessas vítimas”, destacou Márcia.

Márcia Pinheiro recebeu membros do consu-
lado da Argentina e debateu ações de combate à 
violência doméstica e familiar, tendo em vista a 
referência nacional que Cuiabá consolidou nos 
últimos anos acerca de ações voltadas à mulher.

De acordo com o cônsul da embaixada 
Argentina, Francisco Martín Lobo, a perspectiva 
é muito otimista porque Cuiabá é um exemplo 
no combate à violência de gênero e para Argen-
tina a violência de gênero. “É uma prioridade e 
por isso buscamos esse contato para aprender 
mais sobre a atuação de Cuiabá e assim a possi-
bilidade de atender nossas argentinas em situa-
ção de risco”, disse 

A ideia principal do consulado é averiguar a 
possibilidade de um intercâmbio entre mulhe-
res provenientes de violência doméstica que es-
tão em alto grau de risco de vida. O direciona-

Desesperada e grávida de 7 meses, a piz-
zaiola Ana Paula, que agora está desemprega-
da e foi abandonada pelo ex-marido antes 
mesmo de saber que esperava outro filho, vi-
ve dias de angústia e tristeza.

Ana Paula conta que foi abandonada pelo 
ex-marido antes mesmo de saber da gravidez, 
pouco mais de um mês, logo depois sentiu os 
primeiros sintomas da gravidez, fez o teste e 
deu positivo.

À reportagem a mulher conta que enfrenta 
dias de tormento e solidão, já que além de de-
sempregada, tem 41 anos, e a gravidez não foi 
planejada. Fora isso, ela lida com a morte da fi-
lha que foi atropelada por um motociclista. 

O medo maior da mulher é porque atual-
mente devido a pandemia e gravidez ela não 
pode executar a profissão e, o pior é que não 
tem familiares que a podem ajudar. A única 
renda que tem disponível é o valor de R$ 375, 
que é a ajuda disponível para famílias caren-
tes na pandemia, conhecido como o auxílio 
emergencial.

Porém, ela paga R$ 350 de aluguel e sobra 
R$ 25 que não dá de comprar nem o remédio 
do filho Abraão, 5, que sofre com problemas 
respiratórios. 

“Minha gravidez não foi planejada e ape-
sar de estar com ele, devia ter me cuidado. 
Agora, sou mãe solteira e ele já está com outra 
mulher que eu já vi. Mas, eu coloquei nas 
mãos de Deus porque ele me batia e judiava 
dos meus filhos. Oro e peço a Deus que eu 
consiga um dinheiro agora para colocar em 
funcionamento o carrinho de cachorro quen-

mento dessas vítimas seria para o acolhimento, 
segurança e demais atendimento presentes na 
atuação  da Prefeitura de Cuiabá, via Secretaria 
Municipal da Mulher.

“Eles tiveram boas referências nossas, em 
Brasília, e identificaram esses acolhimentos que 
poderão ser feitos quando houver uma decisão 
judicial que tem que afastar a vítima do estado 
[Argentina] para que Cuiabá possa recebê-la em 
nossa estrutura. Na Casa de Amparo, no enca-
minhamento para cursos profissionalizantes do 
Qualifica e também no espaço de acolhimento 
que oferece atendimento psicológico e psiquiá-
trico”, explicou a titular da pasta da Mulher, Lu-
ciana Zamproni.

A pasta de Assistência Social, Direitos 
Humanos e da Pessoa com Deficiência tam-

te que tenho. No entanto, neste momento não 
tenho dinheiro nem para começar”, disse.

Além de pizzaiola, Ana Paula conta que já 
atuou como diarista e fazia pastel e crepes pa-
ra vender, assim como comidas tradicionais 
cuiabanas.

Há uns 15 dias atrás, por exemplo, ela ga-
nhou seis maçãs e um resto de chocolate de 
uma confeiteira e teve a ideia de fazer maçãs 
do amor para vender e amendoim carameliza-
do. Porém, o amendoim custa R$ 2 e a maçã 
R$ 3, o que significa que não deu para quitar 
as dívidas da casa.

“Eu choro de desespero e oro pedindo a 
Deus. Tenho dias sem dormir porque fico 
com medo do auxílio acabar se acabar eu não 
tenho para onde ir como meus filhos”, falou.

Além dos alimentos, Ana Paula fala que 
também precisa de doações de roupas para os 
filhos e também para o neném que vai nascer.

Quem tiver interesse em fazer doações po-
de entrar em contato pelo telefone (65) 9 
8156-2303.

bém participou da reunião para apresentar 
algumas das ações direcionadas à popula-
ção migrante.

“A população migrante já vem sendo ampa-
rada pela prefeitura e mostramos ao cônsul 
que as mulheres migrantes já são atendidas pe-
la ação social e que estamos atento à questão 
do abuso e violência doméstica. Deste modo, 
é um início promissor para efetivarmos essa 
futura parceria que iremos estudar para ga-
rantir o bem estar de cuiabanas e argentinas 
nesse intercâmbio que pode ser um novo ru-
mo na vida dessas vítimas”, destacou Márcia.

Referência
Atualmente as ações voltadas à mulher 

têm a coordenação da pasta da Mulher e o apo-

io político-estratégico do Núcleo de Apoio à 
Primeira-dama que juntos conseguiram resul-
tados relevantes como à reforma e ampliação 
da Casa de Amparo, abrigo para o acolhimen-
to de mulheres vítimas de violência; criação 
da Sala de Acolhimento, única do Brasil pre-
sente dentro de uma unidade de saúde, entre 
outras mais de relevância social.

O trabalho referência direcionado titulou 
Cuiabá como a capital Nacional da Mulher ga-
baritados pelos programas que receberam pre-
miações de expressão nacional, em duas opor-
tunidades, além do convite do Ministério da 
Mulher, Família e Direitos Humanos para apre-
sentar os resultados dos programas Siminina e 
Qualifica na Organização das Nações Unidas 
em Nova Iorque, Estados Unidos.
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A empresa recebeu R$ 1.068 
milhão para prestar os serviços 

nas UTIs por 180 dias, que se 
concluíram no último dia 2 de 

maio

Jornal entra com representação contra advogado 
para pedido de instauração de processo disciplinar

EXTORSÃO

Na conversa gravada pela 
reportagem, o advogado 
pergunta à reportagem 
quando gostaria para que 
o material não fosse 
publicado

A empresa Milas de Comunicação Eireli ME 
(Jornal Centro Oeste Popular), entrou com um 
pedido de representação onde requer a instau-
ração de processo disciplinar em desfavor do 
advogado Everaldo Batista Filgueira Junior, ins-
crito na OAB/MT, sob número 11.988, com es-
critório em Cáceres, já que o mesmo ofereceu 
dinheiro ao proprietário do jornal para que 
não fosse publicada uma matéria contra sua cli-
ente.

O advogado representa a empresa V. Scaff 
Gonlaçvez & Cia Ltda, que foi contratada no 
ano passado para prestação de serviços médi-
cos de medicina intensiva em 10 Unidades de 
Terapia Intensiva (UTI) adulto para tratamento 
de covid-19 no Hospital Regional de Cáceres. 
Porém, a mesma não está habilitada para atuar 
em atendimento e a mesma foi recontratada 
por meio de dispensa de licitação este ano pa-
ra seguir com as atividades.

Fontes do Jornal Centro Oeste Popular, in-
clusive já informaram que a Polícia Federal en-
trou no caso e apura a empresa e o advogado 
por conta do contrato renovado no mesmo mo-
do operante.

Na conversa gravada pela reportagem, o ad-
vogado pergunta à reportagem quando gosta-
ria para que o material não fosse publicado.

Contrato
O contrato entre a V. Scaff Gonçalves e a Se-

cretaria de Estado de Saúde (SES) foi firmado 
em agosto do ano passado de forma emergen-
cial por conta do aumento da infecção da doen-
ça no município. A empresa recebeu R$ 1.068 
milhão para prestar os serviços nas UTIs por 
180 dias, que se concluíram no último dia 2 de 
maio.

Apesar do contrato firmado, a razão social 
da empresa informa que ela atua apenas em 

“atividade médica ambula-
torial restrita a consultas”, 
diz a cláusula terceira da 
empresa.

Em uma consulta pú-
blica pela internet, a em-
presa diz que sua ativida-
de econômica principal é 
“atividades de atendimen-
to hospitalar, exceto pron-
to-socorro e unidades para 
atendimento a urgências”. 
Ou seja, a V. Scaff Gonçal-
ves não está habilitada pa-
ra gerenciar uma unidade 
UTI.

A empresa pertence a 
Virgínia Scaff Gonçalves, 
sócio-proprietária e der-
matologista, e fica locali-
zada em Cáceres. A em-
presária também possui 
uma clínica de estética on-
de atende os clientes.

A reportagem ligou em 
seu consultório para saber 
se a empresária também ti-
nha hospitais no municí-

pio. A atendente disse que Virginia tem especi-
alidade em dermatologia em pele, cabelo e 
unha. O valor da consulta é de R$ 400.

Suborno e obscuridades
A reportagem procurou a empresária Virgi-

nia para questioná-la a respeito da razão social 
da empresa que não descreve como objetivo 
atendimento em UTIs. Porém, não atendeu 
nossas ligações.

Porém, o advogado Everaldo Batista Fil-
gueira Júnior (OAB 11.988-o), entrou em con-
tato com o diretor do Grupo Millas de Comuni-
cação, se identificando como advogado de Vir-
ginia e do Hospital Regional de Cáceres.

Durante a conversa telefônica gravada com 
o diretor do jornal, Maykom Milas, Everaldo 
disse que essa denúncia já havia sido apurada 
pelas autoridades e que sua cliente também é 
médica clínica e que a empresa possui outros 
médicos aptos a realizar atendimento em UTIs.

Questionado a respeito da razão social não 
constar a atuação nesta área, o advogado disse 
que era mera 'irregularidade administrativa'. 
Ao ser informado que a reportagem sairia as-
sim que a empresa apresentasse a sua versão, 
o advogado ofereceu dinheiro para que a de-
núncia não fosse publicada.

“Quanto vocês querem para não publicar a 
matéria?”, disse o advogado, que foi repreendi-
do pelo diretor do jornal que informou que a 
chantagem também seria divulgada e que a li-
gação estava sendo gravada.

“Vocês querem publicar [a reportagem] por 
que?”, disse Everaldo pedindo que os questio-
namentos fossem encaminhados por e-mail.

A reportagem voltou a questionar a capaci-
dade técnica da empresa e os motivos da razão 
social não constar como objeto de atuação em 
unidades médicas intensivas, bem como o mo-
tivo da tentativa de suborno.

Como resposta via whatsapp, o advogado 
disse que a empresa possui toda documenta-
ção necessária para atuar no Hospital Regional 
de Cáceres, e que ofereceu dinheiro apenas co-
mo 'deboche'.

O diretor Maykom Milas encaminhou a de-
núncia e tentativa de suborno para as autorida-
des competentes para as providências cabíveis.

A reportagem também entrou em contato 
com o secretário de Estado de Saúde (SES), Gil-
berto Figueiredo (DEM), que se mostrou sur-
preso com a denúncia e solicitou toda a docu-
mentação para que fosse encaminhado para a 
Procuradoria Geral do Estado (PGE) para apu-
ração dos fatos.

Programa “Vem Ser Mais Solidário” para a Secretaria Municipal de Santo Antônio de Leverger

Primeira-dama entrega 
800 cestas básicas 
para famílias carentes 
de Santo Antônio de 
Leverger

VEM SER MAIS SOLIDÁRIO

Os alimentos foram doados para famílias atendidas pelo 
Centro de Referência de Assistência Social (Cras)

A primeira-dama do Estado, Virginia Mendes, 
através da Secretaria de Estado de Assistência So-
cial e Cidadania (Setasc), fez a entrega de 800 ces-
tas básicas do programa “Vem Ser Mais Solidário” 
para a Secretaria Municipal de Santo Antônio de 
Leverger, nesta quinta-feira (01.07). Os alimentos 
foram doados para famílias atendidas pelo Cen-
tro de Referência de Assistência Social (Cras). A 
cerimônia da entrega das cestas básicas também 
marcou o retorno do atendimento da unidade.

Na ocasião, a primeira-dama ressaltou a im-
portância da ação para as pessoas atendidas e o 
envolvimento dos parceiros com a entrega das 
doações. “Há pessoas que criticam o que faze-
mos, pois é muito fácil criticar quando está den-
tro do seu gabinete, no ar condicionado. Eu faço 
um convite para que estas mesmas pessoas ve-
nham acompanhar nossas entregas e conhecer a 
realidade de quem recebe ajuda", disse.

A prefeita do município Francieli Magalhães 
agradeceu a iniciativa da primeira-dama do Esta-
do em ajudar as famílias carentes. “Fico feliz por 
termos uma primeira-dama atuante. Acompanho 

o seu trabalho e sei o bem que está fazendo pa-
ras as famílias mais vulneráveis do nosso Estado”.

Jaqueline Fernanda Santos, mãe de dois fi-
lhos, conta que a situação financeira em casa pio-
rou com a pandemia. Ela e o marido ficaram de-
sempregados e as doações têm ajudado nesse 
momento difícil. “Eu só posso agradecer de cora-
ção a primeira-dama e todos que estão pensando 
na gente”.

O deputado federal Neri Geller pontuou que 
o sucesso das ações de assistência social realiza-
das no Estado se deve a capacidade do governa-
dor Mauro Mendes fechar parcerias com a banca-
da federal, com a Assembleia Legislativa e com os 
gestores municipais. Ele também destacou o em-
penho da primeira-dama na execução das ações.

Participaram também da entrega o secretá-
rio adjunto de Assuntos Comunitários da Se-
tasc, Édio Martins; a secretária adjunta de Pro-
gramas e Projetos Especiais da Setasc, Salete 
Morockoski; o deputado estadual Allan Kar-
dec; e a suplente do senador Carlos Fávaro, 
Margareth Buzetti.
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Desde a fundação em 2010, a LAC teve em seu cadastro 200 mil 
alunos do Brasil todo e do exterior também. E, nesse período já 

alcançou mais de 30 mil aprovações 

A pesquisa foi realizada no mês de abril deste ano, e 
demonstra que houve 31,263 admissões e 29.362 

desligamentos, o que apresenta um saldo de 1.901 de saldo

Ex-servidor público investe em 
cursos e consegue aprovação

de 30 mil alunos

Pesquisa apresenta saldo 
positivo em contratações de 

trabalhadores em MT

LAC CONCURSOS CAGED

O professor e gestor governamen-
tal concursado Luiz Antonio de Carva-
lho, 46, decidiu deixar a carreira de 
ex-servidor público e continuar com o 
investimento da Educação. Porém, a 
dedicação seria aplicar o conhecimen-
to adquirido em futuros novos alunos 
e, assim, criou a Lac Concursos.

A ideia começou em 2009, quan-
do Luiz ocupava o cargo de gestor go-
vernamental, e decidiu criar o site da 
Lac Concursos, umas das primeiras 
empresas do ramo no Brasil.

De acordo com o professor, a fina-
lidade é proporcionar ao candidato al-
go diferente dos cursos formais de en-
sino. É dar, de acordo com a necessi-
dade e interesse de cada um, o devido 
auxílio aos estudos. 

“Disponibilizamos amplo conteú-
do didático, com videoaulas online, 
material de apoio, lista de exercícios, 
dicas de provas e muitas outras ferra-
mentas úteis para quem quer apro-
fundar seu conhecimento na área. O 
nosso Portal, por exemplo, está foca-
do no preparo dos principais Concur-
sos Públicos do País, tais como, Tribu-
nais de Contas, Tribunais Regionais 
Eleitorais (Área Administrativa), Con-
troladoria Geral da União, Polícia Fe-
deral, Administrador, Carreiras Fisca-
is, Especialista em Políticas Públicas 
do MPOG, Gestor Governamental, Tri-
bunal Regional Eleitoral, Tribunal Re-
gional do Trabalho, INSS, Ministério 
Público da União, entre outros”, disse. 

Ainda segundo o empresário, 95% 
do trabalho da empresa está voltado 
para o segmento online, onde já atua 
desde 2010, sendo umas das primei-
ras empresas do ramo.

A última pesquisa realizada pelo 
Cadastro Geral de Empregados e De-
sempregados (Caged), do Ministério 
do Trabalho apontou um saldo positi-
vo de 1.901 por grande grupo de ativi-
dade econômica de Mato Grosso.

A pesquisa foi realizada no mês de 
abril deste ano, e demonstra que hou-
ve 31,263 admissões e 29.362 desliga-
mentos, o que apresenta um saldo de 
1.901 de saldo.

De acordo com os dados, o setor 
representa maior número de contra-
ções foi comércio e serviços, sendo 
respectivamente 9.959 e 9.646, respec-
tivamente. Já a indústria aparece em 
terceiro lugar no ranking com 5.045 e 
construção com 3.962. Já, agropecuá-
ria ficou em torno de 2.061, com total 
de 31.263 números de admitidos.

Já o setor de desligamentos, o co-
mércio também foi o que mais cresceu 
com 9.542, serviços em segundo lugar 
com 8.412, indústria na sequência com 
4.849, agropecuária com 4.311 e cons-
trução em último com 2.248. Porém, o 
único que aparece com saldo negativo 
é da agropecuária já que foram contra-
tados 2.651 e desligados 4.311, sendo 
saldo negativo de - 1.660.

A ideia começou em 2009, quando Luiz ocupava o cargo de gestor 
governamental, quando teve a ideia de criar o site da Lac Concursos

“Sempre trabalhamos com preços 
acessíveis, por exemplo, o concurso 
online para o Banco do Brasil 2021, 
custa apenas 10 x R$ 35. Temos como 
princípio a socialização do conheci-
mento. Além disso, temos mais de 15 
mil videoaulas disponíveis em nosso 
canal do Youtube gratuito”, falou.

Desde a fundação em 2010, a LAC 
teve em seu cadastro 200 mil alunos 
do Brasil todo e do exterior também. 

O diretor de Pesquisa do Instituto 
de Pesquisa e Análise da Federação 
do Comércio de Bens, Serviços e Tu-
rismo do Estado de Mato Grosso (Fe-
comércio-MT), Maurício Munhoz, ex-
plicou que se não houvesse um saldo 
negativo na agropecuária, o total de 
contratações de profissionais de todos 
os serviços no estado seria maior. Po-
rém, esse fato já é esperado todo ano, 
já que devido a safra sazonal todo ano 
após o encerramento da colheita há 
um período de grande desligamento 
de funcionários. 

Em comparação com os demais 
serviços, Munhoz alegou que as em-
presas têm se mantido com expectati-
va já que não há mais desligamentos 
que admissões.

Já sobre o setor de construção, o di-
retor adiantou que é representativo, 
pois existem muitas famílias investin-
do em construção civil para preservar 
o patrimônio. 

“Os fatos só confirmam um estudo 
que a gente já vinha divulgando que 
as expectativas dos empresários esta-
vam positivam desde o começo do 
ano com relação a novas contratações. 
E, isso se confirmou pelo Caged, o oti-
mismo e em contrapartida o Produto 
Interno Bruto (PIB) também cresceu”, 
finalizou.

Inverno é sempre uma estação que pede aumento do cuidado com a saúde, principalmente com as infecções que atingem o 
sistema respiratório

Clóvis Botelho aponta que há dois grupos de 
doenças respiratórias prevalentes nesta época as 
infecciosas  e as alérgicas

Pneumologista alerta para
aumento do contágio da doença

COVID-19 E INVERNO

Crises alérgicas e 
infecções virais podem 
inflamar o sistema 
respiratório e baixar a 
imunidade dos 
pacientes, deixando-os 
mais vulneráveis a 
Covid-19
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“Essas são as mais comuns e realmente existe 
um risco um pouco maior de pneumonia tam-
bém nessa época do ano”. 

A semelhança entre os sintomas dessas do-
enças respiratórias com os da Covid-19, ele re-
conhece que alguns são muito parecidos, sim, 
principalmente a asma e a pneumonia, que ca-
usam falta de ar.

“Para diferenciar essas doenças da Covid-
19, isso não é tarefa para o cidadão comum fa-
zer. Precisa de uma avaliação médica. Mas não 
é natural que o coronavírus cause infecção 
sem febre. Se o paciente está com os sintomas 
das doenças respiratórias e não está tendo fe-
bre, é menos provável que seja coronavirus. 
Além disso, com o coronavirus não costuma ha-
ver chiado no peito, como ocorre com as bron-
quites, a asma. Esses pequenos detalhes po-
dem diferenciar as doenças, mas eu não reco-

O período da estação mais fria do ano é tra-
dicionalmente marcado pelo aumento o risco 
de contágio de vírus respiratórios e de algumas 
doenças típicas da estação, como resfriados, 
gripes, pneumonia, rinites, amigdalite, infec-
ção no ouvido, sinusites e outros.

Em tempos de pandemia de Coronavírus, a 
preocupação se multiplica, conforme alerta o 
médico pneumologista Clóvis Botelho. “O tem-
po frio, somado ao aumento da poluição do ar, 
locais pouco ventilados, comportamento que 
facilita a transmissão onde o contato com o ví-
rus é maior e mais perigoso e a baixa umidade 
são fatores que contribuem para o desenvolvi-
mento de vírus e bactérias no organismo, pois 
o nosso sistema imunológico fica mais sensí-
vel. A estação exige cuidados redobrados para 
prevenção de doenças, especialmente durante 
a pandemia, onde o risco e o contágio da doen-
ça podem aumentar”, diz.

Clóvis Botelho alerta que há dois grupos de 
doenças respiratórias prevalentes nesta época. 
Uma delas cita as doenças infecciosas, as gri-
pes e resfriados em geral, causados por vírus.  

mendo que alguém que não seja da área da saú-
de tente fazer essa distinção por conta pró-
pria”, orienta o pneumologista.

Sobre os sobre os cuidados preventivos, Bo-
telho destaca que um deles é justamente o dis-
tanciamento social, pois evita que a pessoa 
com gripe a transmita para outras.

“E a lavagem frequente das mãos, o uso de 
máscaras. Na realidade, todos esses hábitos 
que hoje em dia estão em evidência pela Co-
vid-19 são válidos para todas as doenças infec-
ciosas que surgem nessa época do inverno. A 
respeito das doenças alérgicas, uma prática 
que pode ajudar seria, por exemplo, umidificar 
o ambiente. Quem tem a possibilidade de colo-
car um umidificador dentro de casa ou no quar-
to de dormir, isso ajuda bastante. Ou então co-
locar uma bacia de água ou uma toalha molha-
da estendida, tudo isso ajuda a melhorar a umi-
dade do ambiente e, consequentemente,  as 
doenças alérgicas”, enfatiza o médico.

Além disso, o pneumologista ressalta que a 
vacina é a melhor forma de se prevenir. “Se vo-
cê já está no grupo de pessoas que podem rece-
ber a dose do imunizante, não deixe de se vaci-
nar. E por fim, tome todas as medidas de preca-
ução e higiene que todos nós já conhecemos 
para continuar se protegendo, como ter uma 
alimentação saudável, beber bastante líquido, 
manter os ambientes sempre bem ventilados e 
arejados e entre outras atitudes que podem aju-
dar a evitar a propagação do vírus”, conclui.

 
Cuidados
As medidas contra o avanço do novo coro-

navírus devem ser mantidas e reforçadas. Evi-
tar aglomerações de pessoas, manter o uso ade-
quado de máscaras e a higienização constante 
das mãos seguem como regras de ouro para 
evitar o contágio. “Mesmo quem já se vacinou 
deve manter todas as medidas nesse momento.  
A mais eficaz entre as vacinas disponíveis não 
protege 100% da infecção pelo novo coronaví-
rus”,  finaliza.

E, nesse período, já alcançou mais de 
30 mil aprovações. 

“Sempre digo que o aluno que 
nunca desiste, ele tem 100% de pro-
babilidade de ser aprovado. E, nós di-
recionamos e queremos acima de tu-
do ver o aluno do professor Luiz Anto-
nio transcender a aprovação e obter 
êxito não só no resultado de suas pro-
vas, mas no exercício da sua profis-
são, e na sua vida”, finalizou.

Já sobre o setor de construção, o diretor 
adiantou que é representativo, pois existem 

muitas famílias investindo em construção 
civil para preservar o patrimônio
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Desde a fundação em 2010, a LAC teve em seu cadastro 200 mil 
alunos do Brasil todo e do exterior também. E, nesse período já 

alcançou mais de 30 mil aprovações 

A pesquisa foi realizada no mês de abril deste ano, e 
demonstra que houve 31,263 admissões e 29.362 

desligamentos, o que apresenta um saldo de 1.901 de saldo

Ex-servidor público investe em 
cursos e consegue aprovação

de 30 mil alunos

Pesquisa apresenta saldo 
positivo em contratações de 

trabalhadores em MT

LAC CONCURSOS CAGED

O professor e gestor governamen-
tal concursado Luiz Antonio de Carva-
lho, 46, decidiu deixar a carreira de 
ex-servidor público e continuar com o 
investimento da Educação. Porém, a 
dedicação seria aplicar o conhecimen-
to adquirido em futuros novos alunos 
e, assim, criou a Lac Concursos.

A ideia começou em 2009, quan-
do Luiz ocupava o cargo de gestor go-
vernamental, e decidiu criar o site da 
Lac Concursos, umas das primeiras 
empresas do ramo no Brasil.

De acordo com o professor, a fina-
lidade é proporcionar ao candidato al-
go diferente dos cursos formais de en-
sino. É dar, de acordo com a necessi-
dade e interesse de cada um, o devido 
auxílio aos estudos. 

“Disponibilizamos amplo conteú-
do didático, com videoaulas online, 
material de apoio, lista de exercícios, 
dicas de provas e muitas outras ferra-
mentas úteis para quem quer apro-
fundar seu conhecimento na área. O 
nosso Portal, por exemplo, está foca-
do no preparo dos principais Concur-
sos Públicos do País, tais como, Tribu-
nais de Contas, Tribunais Regionais 
Eleitorais (Área Administrativa), Con-
troladoria Geral da União, Polícia Fe-
deral, Administrador, Carreiras Fisca-
is, Especialista em Políticas Públicas 
do MPOG, Gestor Governamental, Tri-
bunal Regional Eleitoral, Tribunal Re-
gional do Trabalho, INSS, Ministério 
Público da União, entre outros”, disse. 

Ainda segundo o empresário, 95% 
do trabalho da empresa está voltado 
para o segmento online, onde já atua 
desde 2010, sendo umas das primei-
ras empresas do ramo.

A última pesquisa realizada pelo 
Cadastro Geral de Empregados e De-
sempregados (Caged), do Ministério 
do Trabalho apontou um saldo positi-
vo de 1.901 por grande grupo de ativi-
dade econômica de Mato Grosso.

A pesquisa foi realizada no mês de 
abril deste ano, e demonstra que hou-
ve 31,263 admissões e 29.362 desliga-
mentos, o que apresenta um saldo de 
1.901 de saldo.

De acordo com os dados, o setor 
representa maior número de contra-
ções foi comércio e serviços, sendo 
respectivamente 9.959 e 9.646, respec-
tivamente. Já a indústria aparece em 
terceiro lugar no ranking com 5.045 e 
construção com 3.962. Já, agropecuá-
ria ficou em torno de 2.061, com total 
de 31.263 números de admitidos.

Já o setor de desligamentos, o co-
mércio também foi o que mais cresceu 
com 9.542, serviços em segundo lugar 
com 8.412, indústria na sequência com 
4.849, agropecuária com 4.311 e cons-
trução em último com 2.248. Porém, o 
único que aparece com saldo negativo 
é da agropecuária já que foram contra-
tados 2.651 e desligados 4.311, sendo 
saldo negativo de - 1.660.

A ideia começou em 2009, quando Luiz ocupava o cargo de gestor 
governamental, quando teve a ideia de criar o site da Lac Concursos

“Sempre trabalhamos com preços 
acessíveis, por exemplo, o concurso 
online para o Banco do Brasil 2021, 
custa apenas 10 x R$ 35. Temos como 
princípio a socialização do conheci-
mento. Além disso, temos mais de 15 
mil videoaulas disponíveis em nosso 
canal do Youtube gratuito”, falou.

Desde a fundação em 2010, a LAC 
teve em seu cadastro 200 mil alunos 
do Brasil todo e do exterior também. 

O diretor de Pesquisa do Instituto 
de Pesquisa e Análise da Federação 
do Comércio de Bens, Serviços e Tu-
rismo do Estado de Mato Grosso (Fe-
comércio-MT), Maurício Munhoz, ex-
plicou que se não houvesse um saldo 
negativo na agropecuária, o total de 
contratações de profissionais de todos 
os serviços no estado seria maior. Po-
rém, esse fato já é esperado todo ano, 
já que devido a safra sazonal todo ano 
após o encerramento da colheita há 
um período de grande desligamento 
de funcionários. 

Em comparação com os demais 
serviços, Munhoz alegou que as em-
presas têm se mantido com expectati-
va já que não há mais desligamentos 
que admissões.

Já sobre o setor de construção, o di-
retor adiantou que é representativo, 
pois existem muitas famílias investin-
do em construção civil para preservar 
o patrimônio. 

“Os fatos só confirmam um estudo 
que a gente já vinha divulgando que 
as expectativas dos empresários esta-
vam positivam desde o começo do 
ano com relação a novas contratações. 
E, isso se confirmou pelo Caged, o oti-
mismo e em contrapartida o Produto 
Interno Bruto (PIB) também cresceu”, 
finalizou.

Inverno é sempre uma estação que pede aumento do cuidado com a saúde, principalmente com as infecções que atingem o 
sistema respiratório

Clóvis Botelho aponta que há dois grupos de 
doenças respiratórias prevalentes nesta época as 
infecciosas  e as alérgicas

Pneumologista alerta para
aumento do contágio da doença

COVID-19 E INVERNO

Crises alérgicas e 
infecções virais podem 
inflamar o sistema 
respiratório e baixar a 
imunidade dos 
pacientes, deixando-os 
mais vulneráveis a 
Covid-19
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“Essas são as mais comuns e realmente existe 
um risco um pouco maior de pneumonia tam-
bém nessa época do ano”. 

A semelhança entre os sintomas dessas do-
enças respiratórias com os da Covid-19, ele re-
conhece que alguns são muito parecidos, sim, 
principalmente a asma e a pneumonia, que ca-
usam falta de ar.

“Para diferenciar essas doenças da Covid-
19, isso não é tarefa para o cidadão comum fa-
zer. Precisa de uma avaliação médica. Mas não 
é natural que o coronavírus cause infecção 
sem febre. Se o paciente está com os sintomas 
das doenças respiratórias e não está tendo fe-
bre, é menos provável que seja coronavirus. 
Além disso, com o coronavirus não costuma ha-
ver chiado no peito, como ocorre com as bron-
quites, a asma. Esses pequenos detalhes po-
dem diferenciar as doenças, mas eu não reco-

O período da estação mais fria do ano é tra-
dicionalmente marcado pelo aumento o risco 
de contágio de vírus respiratórios e de algumas 
doenças típicas da estação, como resfriados, 
gripes, pneumonia, rinites, amigdalite, infec-
ção no ouvido, sinusites e outros.

Em tempos de pandemia de Coronavírus, a 
preocupação se multiplica, conforme alerta o 
médico pneumologista Clóvis Botelho. “O tem-
po frio, somado ao aumento da poluição do ar, 
locais pouco ventilados, comportamento que 
facilita a transmissão onde o contato com o ví-
rus é maior e mais perigoso e a baixa umidade 
são fatores que contribuem para o desenvolvi-
mento de vírus e bactérias no organismo, pois 
o nosso sistema imunológico fica mais sensí-
vel. A estação exige cuidados redobrados para 
prevenção de doenças, especialmente durante 
a pandemia, onde o risco e o contágio da doen-
ça podem aumentar”, diz.

Clóvis Botelho alerta que há dois grupos de 
doenças respiratórias prevalentes nesta época. 
Uma delas cita as doenças infecciosas, as gri-
pes e resfriados em geral, causados por vírus.  

mendo que alguém que não seja da área da saú-
de tente fazer essa distinção por conta pró-
pria”, orienta o pneumologista.

Sobre os sobre os cuidados preventivos, Bo-
telho destaca que um deles é justamente o dis-
tanciamento social, pois evita que a pessoa 
com gripe a transmita para outras.

“E a lavagem frequente das mãos, o uso de 
máscaras. Na realidade, todos esses hábitos 
que hoje em dia estão em evidência pela Co-
vid-19 são válidos para todas as doenças infec-
ciosas que surgem nessa época do inverno. A 
respeito das doenças alérgicas, uma prática 
que pode ajudar seria, por exemplo, umidificar 
o ambiente. Quem tem a possibilidade de colo-
car um umidificador dentro de casa ou no quar-
to de dormir, isso ajuda bastante. Ou então co-
locar uma bacia de água ou uma toalha molha-
da estendida, tudo isso ajuda a melhorar a umi-
dade do ambiente e, consequentemente,  as 
doenças alérgicas”, enfatiza o médico.

Além disso, o pneumologista ressalta que a 
vacina é a melhor forma de se prevenir. “Se vo-
cê já está no grupo de pessoas que podem rece-
ber a dose do imunizante, não deixe de se vaci-
nar. E por fim, tome todas as medidas de preca-
ução e higiene que todos nós já conhecemos 
para continuar se protegendo, como ter uma 
alimentação saudável, beber bastante líquido, 
manter os ambientes sempre bem ventilados e 
arejados e entre outras atitudes que podem aju-
dar a evitar a propagação do vírus”, conclui.

 
Cuidados
As medidas contra o avanço do novo coro-

navírus devem ser mantidas e reforçadas. Evi-
tar aglomerações de pessoas, manter o uso ade-
quado de máscaras e a higienização constante 
das mãos seguem como regras de ouro para 
evitar o contágio. “Mesmo quem já se vacinou 
deve manter todas as medidas nesse momento.  
A mais eficaz entre as vacinas disponíveis não 
protege 100% da infecção pelo novo coronaví-
rus”,  finaliza.

E, nesse período, já alcançou mais de 
30 mil aprovações. 

“Sempre digo que o aluno que 
nunca desiste, ele tem 100% de pro-
babilidade de ser aprovado. E, nós di-
recionamos e queremos acima de tu-
do ver o aluno do professor Luiz Anto-
nio transcender a aprovação e obter 
êxito não só no resultado de suas pro-
vas, mas no exercício da sua profis-
são, e na sua vida”, finalizou.

Já sobre o setor de construção, o diretor 
adiantou que é representativo, pois existem 

muitas famílias investindo em construção 
civil para preservar o patrimônio
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Por ter grande conhecimento na cidade e 
gostar de servir e ajudar o próximo, Eurico pre-

tende voar mais alto e entrar para vi-
da política.

“A sociedade sofre com di-
versos problemas que afetam 
a  p o p u l a ç ã o  m a t o -
grossense. Estou sendo son-
dado por alguns partidos pa-
ra entrar para disputa nas 
eleições de 2022. Devido a 
várias conversas decidi colo-
car o meu nome a disposi-

ção do partido”.

suir a CNH. Foram 912 flagrantes de moto-
ristas inabilitados.

Essa é uma infração de trânsito com penali-
dade de natureza gravíssima no valor de R$ 
880,41, prevista no artigo 162, I do Código de 
Trânsito Brasileiro.

“Tivemos um número alto de pessoas fla-
gradas na direção de veículo sob efeito de álco-
ol e sem possuir habilitação. Duas condutas la-
mentáveis e responsáveis por muitos acidentes 
com mortes ou graves sequelas. O trânsito exi-
ge responsabilidade e cada um precisa fazer a 
sua parte”, ressaltou a Gerente de Fiscalização 
de Trânsito do Detran-MT, Kelli Lopes Felix.  

Segundo Kelli, os números de infrações con-
tinuaram elevados, mesmo com os períodos de 
medidas mais restritivas em decorrência da pan-
demia do Covid-19 no Estado.

“Estamos frequentemente nas ruas para 
garantir o cumprimento da norma visando re-
duzir esse índice de irregularidades adminis-
trativas, civis e até criminais, que colocam 
em risco a vida das pessoas. O objetivo é 
conscientizar, estimular boas práticas e a mu-
dança de comportamento no trânsito para sal-
var vidas”, reforçou.

O servidor público Eurico de Brito Correa 
da Costa é apontado como pré-candidato a de-
putado estadual pelo PROS em Várzea Grande. 
No último pleito conquistou aproximada-
mente 600 votos e por pouco não tomou 
posse como vereador na segunda maior ci-
dade de Mato Grosso.

A votação quando ficou em segundo 
suplente lugar na disputa municipal é 
um dos pontos favoráveis ao servidor 
do município. 

" A política é um espaço que está em 
aberto, temos alguns políticos na região 
que tem certa idade, ou que perderam 
as últimas eleições. O PROS acredita que 
novas lideranças podem surgir para trazer 
coisas positivas para nosso estado ", ava-
lia Brito.

Restando mais de um ano para a 
disputa nas urnas, o várzea-
grandense afirma que deve apro-
veitar o período para conversar 
com lideranças regionais e traba-
lhar seu nome. 

Morador há mais de 37 anos 
do bairro Alameda região do 
Cristo Rei, Eurico é professor 
universitário,  árbitro de fute-
bol profissional, servidor pú-
blico da Guarda Municipal e 
atuante no serviço comunitá-
rio da igreja católica da paró-
quia Cristo Rei.

“É uma insatisfação muito 
grande com a nossa classe po-
lítica, basta ver na última elei-
ção a quantidade de pessoas 
que não votaram, votaram 
em branco ou nulo. Pretendo 
mostrar para as pessoas que 
nós podemos, se eleitos, mu-
dar essa realidade triste da 
política. Os espaços políti-
cos precisam de pessoas ho-
nestas e que não vivem da 
política.  Acredito que com 
as ideias que tenho e o po-
tencial nos fortalece como 
pré-candidato. Deixo o no-
me à disposição para que as 
pessoas façam essa análise pa-
ra o pleito que será realizado 
no ano que vem", finaliza.  

Durante os primeiros seis meses do ano de 
2021, 150 pessoas foram presas nas operações 
de fiscalização de trânsito realizadas em Cuia-
bá, Várzea Grande, Sorriso e Cáceres pelo De-
partamento Estadual de Trânsito de Mato Gros-
so (Detran-MT) em parceria com as demais for-
ças de Segurança Pública do Estado e dos muni-
cípios envolvidos.  

Das 150 prisões, 134 foram de pessoas fla-
gradas conduzindo veículo automotor com ca-
pacidade psicomotora alterada em razão da in-
fluência de álcool ou de outra substância psi-
coativa que determine dependência.

Foram feitas as prisões durante as 113 ope-
rações realizadas ao longo desse seis meses. 
Nas ações, foram fiscalizados 8.386 veículos, 
2.012 testes de alcoolemia realizados, 340 docu-
mentos recolhidos, entre CNH e Licenciamen-
to, e 1.423 veículos foram removidos.

Foram confeccionados 3.840 Autos de 
Infração de Trânsito, sendo 256 por conduzir 
veículo sob efeito de álcool, crime previsto no 
artigo 165 do Código de Trânsito Brasileiro. 

Outra infração que foi flagrada de for-
ma recorrente pelos agentes de trânsito foi 
a de pessoas conduzindo veículos sem pos-

ELEIÇÕES 2021 BALANÇO

F
o
to

: 
A

ss
e
ss

o
ri
a

F
o

to
: 

M
a

yk
e

 T
o

sc
a

n
o

Várzea-grandense 
articula candidatura 

para deputado

150 pessoas são presas 
por delitos de trânsito 

nesses seis meses do ano

TCE-MT obtém nota máxima e lidera 
índice nacional de transparência

VEJA

O conselheiro 
Antonio Joaquim, 
por sua vez, destacou 
o engrandecimento 
do Tribunal ao longo 
dos anos

Desse total, 134 pessoas foram presas
por conduzir veículo sob efeito de álcool

O Tribunal de Contas de Mato Grosso 
(TCE-MT) atingiu nota máxima no índice de 
transparência elaborado pela ONG Transpa-
rência Brasil. O estudo, divulgado nesta se-
gunda-feira (28), reuniu dados sobre compras 
públicas relacionadas à alimentação escolar 
em estados e municípios, cuja fiscalização é pa-
pel das cortes de contas.

O desempenho do Tribunal foi menciona-
do pelo presidente do órgão, conselheiro Gui-
lherme Antonio Maluf, na abertura da sessão 
ordinária remota desta terça-feira (29). “Acre-
dito que estejamos nos colocando como uma 
Corte de referência no país, consolidando isso 
diante de todos esses fatos.”.

A pesquisa avaliou tanto a publicação ativa 
dos dados quanto às respostas a pedidos apre-
sentados com base na Lei de Acesso à Informa-
ção (LAI) para obtê-los. Assim, com total de 

100 pontos, o TCE-MT lidera o ranking ao lado 
TCE-PE, TCE-PB, TCE-RS, TCM-PA. Com rela-
ção ao Índice de Qualidade de Informações, o 
órgão ocupa a 5ª posição.

Neste contexto, Guilherme Antonio Maluf 
também destacou a atuação da instituição du-
rante a pandemia de Covid-19. “Desenvolve-
mos uma força-tarefa que atuou muito no con-

trole externo, por isso cumprimento a todos 
que trabalharam e continuam trabalhando nes-
se período”, pontuou.

Na ocasião, o conselheiro José Carlos No-
velli também lembrou que o TCE-MT foi o pri-
meiro órgão do Estado a implantar o Portal 
Transparência. “Vem presidente e vai presi-
dente e o desenvolvimento do nosso Tribunal 

continua. O atual presidente e a gestão estão 
de parabéns”, disse.

O conselheiro Antonio Joaquim, por sua 
vez, destacou o engrandecimento do Tribu-
nal ao longo dos anos. “Temos que repetir e 
valorizar de forma bastante convicta esses elo-
gios, porque eles refletem consequências de 
nossas atitudes. O Tribunal vem num cami-
nhar muito produtivo e representativo há mui-
tos anos.”

No mesmo sentido se pronunciou o pro-
curador-geral de contas, Alisson Carvalho de 
Alencar. “Em nome do Ministério Público de 
Contas cumprimento o presidente, assim co-
mo toda a gestão por este reconhecimento de 
transparência.”

De acordo com o Índice, a maioria dos Tri-
bunais de Contas do Brasil não atende a todas 
as condições básicas de transparência. Dos 
32 avaliados, 15 alcançaram no máximo 50% 
do total de pontos possíveis nos seis critérios 
de transparência avaliados. Diante disso, o 
documento destaca que o controle social é es-
sencial à prevenção e combate à corrupção.

Assim, a boa gestão de informação produz 
impacto nas políticas públicas, que uma vez de-
vidamente auditadas e tempestivamente fiscali-
zadas, fornecerão parâmetros para a busca de 
resultados melhores. Portanto, a fiscalização 
serve não só para encontrar problemas, mas pa-
ra alavancar processos de aperfeiçoamento.
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o Na ocasião, o conselheiro José Carlos Novelli 

também lembrou que o TCE-MT foi o primeiro 
órgão do Estado a implantar o Portal 
Transparência

Operação Lei Seca 
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